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			Dedicamos este livro aos professores e às professoras que, a despeito de todas as dificuldades impostas pela pandemia da Covid-19, permaneceram resistindo e lutando para que seus alunos continuassem aprendendo. 


			









PREFÁCIO


			Este livro, intitulado Ensino Remoto e os Desafios da Docência em tempos de pandemia, apresentado como um relatório de pesquisa, teve como motivação conhecer as reais condições em que professores e professoras desenvolveram seus trabalhos remotamente durante a pandemia causada pela Covid-19.


			Após a Organização Mundial da Saúde declarar, em meados de março de 2020, que estávamos vivendo uma pandemia causada pela Covid-19, mergulhamos em um cenário inimaginável para qualquer pessoa. Iniciou-se um período de grandes desafios em diversos âmbitos da vida no planeta. Escolas pelo mundo afora foram fechadas, como uma medida que se somava às ações para impulsionar o isolamento social, definido cientificamente como uma das principais estratégias para conter a disseminação do vírus. No contexto educacional, o cenário exigiu uma nova e inesperada modalidade de ensino, o trabalho remoto, como única saída para a manutenção das atividades escolares, o que acabou se configurando num enorme desafio para professores, gestores, pais, estudantes e a sociedade como um todo. 


			Essa nova condição de trabalho virou motivação para a realização da pesquisa, que aborda o trabalho docente como uma prática situada e condicionada pelo contexto social em que se realiza. Sendo assim, precisa ser compreendida a partir das reais condições de trabalho. 


			Os resultados apresentados nos sete capítulos do livro são reveladores, não apenas pelos impactos da pandemia nas formas de organização e desenvolvimento do trabalho docente, mas também por fazerem emergir com força problemas crônicos da educação, os quais têm sido negligenciados ao longo de muitas décadas e que agravaram ainda mais os desafios trazidos pela nova condição do trabalho remoto.


			Para se referir ao grupo de colaboradores da pesquisa as autoras e os autores escolhem utilizar o gênero feminino, “professoras”, tendo em vista a predominância de 98,3% de mulheres na docência dos anos iniciais. Só esse resultado já é passível de inúmeras reflexões acerca das condições de trabalho que as professoras enfrentaram para colocar em curso os processos educativos em suas residências. A feminização, como bem sabemos a partir dos estudos de gênero, é uma das características que impactam diretamente a desvalorização e a precarização do trabalho docente; na pandemia foi mais um fator de complexificação do trabalho das professoras, à medida que realizaram concomitantemente, nos mesmos tempos e espaços, as ações do trabalho profissional com as ações cotidianas, de manutenção da vida familiar. 


			É consenso que o trabalho docente é uma atividade que se torna a cada dia mais complexa, dada a existência de um quadro prescritivo que se intensifica pelas políticas educacionais, pelos discursos sociais acerca da escola, pelos documentos oficiais, pela legislação, pelas formas de organização dos tempos e espaços escolares, entre outros fatores. 


			Essas prescrições marcam o trabalho dessas profissionais, ao longo da história, de formas questionáveis sobre vários aspectos. Uma delas é reforçar a ideia de que o professor é um profissional técnico, cujo trabalho se reduz à aplicação de técnicas de ensino unicamente em sala de aula. Uma vez visto dessa forma, são eliminados tempos e recursos para a realização de outras ações genuínas de seu trabalho, o que subtrai da atividade profissional uma parte incontestável para uma atuação plena e dignificada. Essas constatações nos dão uma ideia da realidade anterior à pandemia, que já colocava o trabalho das professoras numa condição de precarização, intensificação e adoecimento.


			A pesquisa apresentada neste livro não só mostra um quadro descritivo do trabalho remoto das professoras, como também deixa evidente o quanto as condições anteriores agravaram a realidade pandêmica.


			Entre tantos aspectos levantados que permitem caracterizar o trabalho remoto das professoras e que justificam uma leitura atenta deste livro, escolhi dois para exemplificar a riqueza das análises e inferências permitidas pelos resultados aqui apresentados: as tecnologias como meio de interação com a escola e a responsabilização das professoras.


			Enquanto o desafio das professoras era superar a falta de recursos tecnológicos dos alunos, os quais garantiriam o acesso às atividades e manteriam a interação com o espaço escolar, a preocupação das secretarias de educação e da gestão escolar era disponibilizar livros e apostilas como material de apoio aos professores. Muitas inferências podem ser feitas sobre esse ponto, mas em especial mostra como a educação ainda negligencia o mundo mediado pela tecnologia digital em que crianças, jovens e adolescentes vivem. Quero dizer que, numa situação de normalidade, isso passaria despercebido, pois livros e apostilas são os principais materiais didático-pedagógicos utilizados nas escolas. Contudo, no momento em que a pandemia coloca as tecnologias como o principal canal de comunicação e meio de organização das interações sociais, no mínimo fica evidente, entre outros aspectos, a enorme distância entre a escola real e o mundo real, ou seja, a manutenção do ensino “analógico” para pessoas que já vivem em um mundo “digital”. Isto é, nossos currículos continuam perpetuando um modelo que não permite conexão com o mundo atual e pouco têm preparado os alunos para a inserção social.


			Outro resultado que traz uma grande contribuição e precisa entrar definitivamente na agenda das políticas de valorização e profissionalização docente é a responsabilização e em parte a culpabilização das professoras sobre os resultados da educação e do trabalho escolar. Já era uma tradição responsabilizar professoras pelos resultados educacionais, contudo a pandemia piora essa situação. O sistema entregou, nesse período, até mesmo a responsabilidade pela aquisição e manutenção das condições mínimas de trabalho às próprias professoras, as quais tiveram que garantir com recursos financeiros próprios a aquisição dos materiais necessários para a efetivação dos processos de ensino. 


			O quadro que vai sendo pintado, à medida que vamos lendo os resultados da pesquisa, traz inúmeras contribuições para além do entendimento de como se organizou o trabalho das professoras durante a pandemia, nos permite também uma leitura de como o profissional do ensino é visto no âmbito dos sistemas, das escolas, da sociedade e até mesmo pela própria classe profissional. 


			Assim, os resultados aqui refletidos evidenciam de forma indiscutível a solidão imposta às professoras para a realização de suas atividades de trabalho. Uma solidão que causou adoecimento, distanciamento, isolamento e responsabilização pela tomada de decisões acerca das ações escolares.


			Houve, nesse sentido, um sombreamento do trabalho escolar e do sistema educacional pelo trabalho realizado pelas professoras. Enquanto o sistema não dispunha de estratégias e não achou caminhos para garantir as condições de trabalho às professoras, elas disponibilizaram suas casas, seus bens, seus materiais e seu tempo, esse ampliado em três jornadas diárias, para garantir aos alunos a manutenção do acesso à escola e ao direito à educação pública, gratuita e de qualidade. Isso mostra como as professoras, apesar de todas as dificuldades enfrentadas, demonstraram capacidade de criação e de gerenciar com autonomia seus trabalhos. 


			O texto suscita inúmeras análises que não cabem neste espaço, assim deixo aqui apenas algumas reflexões como provocação à sua leitura. É possível muito mais, pois as informações organizadas neste relatório têm muito a dizer e a contribuir, abrindo perspectivas para novas pesquisas, ao mesmo tempo que sinalizam demandas urgentes às políticas, à gestão educacional, às escolas e à sociedade.


			Santa Maria, 10 maio de 2022


			Maria Eliza Rosa Gama


			Doutora e mestre em Educação pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), graduada em licenciatura em Educação Física pela mesma instituição. É professora associada do Departamento de Administração Escolar na UFSM.


			









A Força do Professor


			Um guerreiro sem espada


			sem faca, foice ou facão


			armado só de amor


			segurando um giz na mão


			o livro é seu escudo


			que lhe protege de tudo


			que possa lhe causar dor


			por isso eu tenho dito


			Tenho fé e acredito


			na força do professor.


			Ah…se um dia governantes


			prestassem mais atenção


			nos verdadeiros heróis


			que constroem a nação


			ah… se fizessem justiça


			sem corpo mole ou preguiça


			lhe dando o real valor


			eu daria um grande grito


			Tenho fé e acredito


			na força do professor.


			Porém não sinta vergonha


			não se sinta derrotado


			se o nosso país vai mal


			você não é o culpado


			Nas potências mundiais


			são sempre heróis nacionais


			e por aqui sem valor


			mesmo triste e muito aflito


			Tenho fé e acredito


			na força do professor.


			Um arquiteto de sonhos


			Engenheiro do futuro


			Um motorista da vida


			dirigindo no escuro


			Um plantador de esperança


			plantando em cada criança


			um adulto sonhador


			e esse cordel foi escrito


			por que ainda acredito


			na força do professor.


			(Bráulio Bessa)
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INTRODUÇÃO


			Joane Vilela Pinto


			No início do ano de 2020, a população mundial foi surpreendida por notícias acerca do prenúncio de uma pandemia de gigantescas proporções, que alteraria para sempre o curso de muitas vidas. Tratava-se de uma doença causada por um vírus conhecido na comunidade científica da área, o coronavírus, que raramente infecta pessoas e normalmente não é fatal. No entanto, por fatores não totalmente elucidados, um novo coronavírus, o Sars-CoV-2, surgiu e foi responsável pela Covid-19, uma infecção respiratória grave, com alta transmissibilidade. 


			Os focos iniciais da doença ocorreram na Ásia e na Oceania, sendo que os primeiros casos foram descobertos em pacientes com pneumonia na China, em dezembro de 2019. Pouco tempo depois, em janeiro de 2020, a Coreia do Sul e o Japão registraram casos. Em fevereiro de 2020, surgiram doentes na Nova Zelândia. Enquanto ainda conjecturávamos, no Brasil, sobre a possibilidade — ou não — de também sermos atingidos, alguns países começavam a adotar medidas de distanciamento e isolamento social, sob o argumento de que o vírus não poderia circular livremente. 


			Infelizmente, conforme as previsões de pesquisadores e cientistas, o vírus da Covid-19 chegou ao Brasil e, em março de 2020, foi registrada a primeira morte em decorrência da doença. Também, boletins epidemiológicos passaram a ser divulgados rotineiramente, com o número de infectados. Seguindo a tendência mundial, o Brasil adotou estratégias para evitar a aglomeração de pessoas, não sem um certo antagonismo, uma divergência de visões entre os governos estaduais e o governo federal. A suspensão de aulas presenciais foi uma das medidas utilizadas, inicialmente nos estados que registravam números mais altos de infectados e, na sequência, em praticamente todos os demais. 


			Cenário semelhante foi vivenciado em 2009, objetivando reduzir ou frear o número de infectados pelo vírus da influenza A H1N1, conhecida como gripe suína. Naquela ocasião, entretanto, o período de cancelamento de aulas foi breve, diferentemente do que viria a ocorrer em 2020 e 2021. A suspensão relativamente curta deu-se especialmente graças à descoberta de remédios eficazes e da vacina, além da baixa morbidade e letalidade do vírus.


			A experiência da suspensão de aulas presenciais, ocorrida em decorrência do vírus da influenza A H1N1 em 2009, não foi suficiente para oferecer elementos e ensejar pesquisas que pudessem auxiliar gestores e professores em situações futuras semelhantes. Assim, é possível afirmar que o cancelamento de aulas presenciais, nos anos de 2020 e 2021, em praticamente todas as instituições de ensino públicas e privadas, nos diferentes níveis e modalidades, tratou-se de uma situação que exigiu um certo grau de inovação e suscitou dúvidas e incertezas jamais vivenciadas por docentes e discentes.


			A distância e o isolamento forçados excluíram enriquecedoras vivências presenciais de trocas e aprendizados entre colegas e professores, mas a recomendação das autoridades em saúde e as decisões adotadas pelos gestores públicos foram necessárias. A limitação da presença física modificou não somente os processos de ensino e aprendizagem, mas a rotina e as expectativas de alunos e professores. Alterou, indubitavelmente, as vidas de todos, ainda que não tenha minorado a dedicação, a responsabilidade e o compromisso dos professores com a educação e com o ensino. 


			Essa nova realidade exigiu, então, uma forma diferenciada de organização da escola e de interação entre professor e aluno. Entre as possibilidades criadas, as redes de ensino entregaram atividades aos alunos, em datas previamente agendadas. Os responsáveis pelos estudantes tiveram a incumbência de retirar e entregar nas escolas as tarefas encaminhadas. Paralelamente, ou como política principal, houve a ampliação e a difusão de alternativas educacionais mediadas pelas tecnologias, que foram utilizadas com alunos, mas também na relação dos gestores com os professores, bem como dos órgãos centrais com os gestores escolares. 


			As redes de ensino passaram a organizar reuniões utilizando aplicativos como o Zoom ou Google Meet, realizando debates, lives, produção de vídeos, material de estudos, interação por meio da ferramenta WhatsApp, entre outras alternativas. A esse movimento, convencionou-se utilizar os termos “atividade remota” ou “ensino remoto”. Entretanto, compreendemos que atividades remotas são aquelas que acontecem de maneira síncrona, ou seja, professores e alunos participam no mesmo horário. As atividades que o professor disponibiliza, para utilização em outros momentos, como questionários, vídeos, links etc., são assíncronas. Para fins de apresentação, nesta pesquisa, o termo “remoto” abarcou tanto as atividades realizadas de maneira síncrona quanto as assíncronas. Adicionalmente, o termo trabalho remoto também é utilizado e refere-se às atividades que o professor realiza longe do seu espaço habitual de trabalho, geralmente no ambiente doméstico. 


			Levando em consideração essa singular conjuntura, o Grupo de Pesquisa Formação de Professores, Políticas Públicas e Espaço Escolar (Gpfope), vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus de Presidente Prudente – SP, atendendo o inspirador e desafiante convite dos Grupos de Pesquisa Docência, Escola e Formação de Professores (Doceform) e Políticas Educacionais, Escola e Trabalho Docente (Petrado), vinculados à Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), sentiu-se compelido a compreender as reais condições de trabalho dos professores para a realização de atividades nesse novo formato. 


			Assim, decidimos realizar uma pesquisa com a intencionalidade de ouvir os professores sobre as questões que envolveram o período de distanciamento e isolamento, com aulas e atividades síncronas e assíncronas. A proposta foi realizar um levantamento sobre os desafios enfrentados pelos professores no desempenho das atividades docentes. Buscamos realizar esse levantamento em um período não distante, de maneira que inexistisse um lapso temporal muito grande, que impossibilitasse um trabalho mais qualificado sobre o momento vivido. 


			Para orientar a definição dos procedimentos metodológicos da pesquisa, indicamos os seguintes objetivos: i) realizar um levantamento das condições de isolamento vividas pelos professores em decorrência da pandemia; ii) caracterizar as ações de ensino desenvolvidas remotamente pelos professores da educação básica; iii) compreender as relações estabelecidas entre as propostas de trabalho pedagógico e as condições de participação e realização por parte dos alunos; iv) caracterizar o acompanhamento que os professores receberam de diferentes instâncias de formação para o desenvolvimento do trabalho no ensino remoto; v) identificar as dificuldades dos professores para o trabalho escolar, decorrentes da crise enfrentada face à pandemia; vi) caracterizar as expectativas, dificuldades e desafios dos professores com o retorno das aulas presenciais. 


			De forma mais objetiva, nossas contribuições incidiram sobre a produção de conhecimentos que pudessem enumerar e caracterizar elementos estruturantes e fatores condicionantes do trabalho dos professores, de maneira a contribuir para que a ação pedagógica nas escolas públicas de educação básica fosse melhor compreendida frente à atual realidade social imposta pela pandemia da Covid-19. Também, sabemos da importância de termos dados completos para a travessia da pandemia e, ainda, destacamos a necessidade de uma devolutiva da pesquisa aos participantes e à Secretaria Municipal da Educação. Além disso, enfatizamos a imprescindibilidade da realização de pesquisas que possam ser apresentadas em eventos acadêmico-científicos e publicadas em periódicos. 


			A proposta inicial, para nosso trabalho, seria possibilitar a participação de todos os professores que atuam nas escolas públicas de Presidente Prudente – SP, 
tanto do sistema estadual, quanto do sistema municipal. Para isso, o Gpfope encaminhou à Diretoria Regional de Ensino e à Secretaria Municipal da Educação, no dia 26 de maio de 2021, a documentação solicitando autorização para a realização da pesquisa. Na ocasião, foram enviados um ofício e o projeto completo, no qual constavam uma apresentação, a justificativa, os objetivos, a metodologia, uma breve revisão bibliográfica, o questionário que seria encaminhado aos professores, além do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), bem como o cronograma de desenvolvimento. 


			Entretanto, a despeito da célere concordância manifestada pela Secretaria Municipal de Educação (Seduc), em oito de junho de 2021, após parecer favorável da Comissão de Estágio Supervisionado, Projetos de Pesquisa e Extensão e Programas de Formação de Professores, os responsáveis pela educação no sistema estadual encaminharam ao Gpfope, no dia 26 de agosto de 2021, um parecer pedagógico sobre a pesquisa com alguns questionamentos. Na data de 9 de setembro de 2021, as respostas às perguntas foram enviadas à Diretoria Regional, que deferiu o pedido para a realização da pesquisa. Ocorre que, infelizmente, o aceite foi expedido seis meses após o contato inicial, somente no dia 16 de novembro de 2021, data tardia, que impossibilitou a participação dos professores lotados nas escolas estaduais. 


			Embora ciente da importância da pesquisa para o sistema estadual, bem como da possibilidade de utilização dos resultados como subsídios para a atuação da diretoria, o Gpfope encaminhou, no dia 3 de dezembro de 2021, um ofício informando que não haveria tempo hábil para o desenvolvimento do trabalho, uma vez que a pesquisa nas escolas municipais se encontrava em fase final de sistematização dos dados produzidos. Dessa forma, pelos motivos anteriormente expostos, esta pesquisa não inclui os professores que atuam nas escolas estaduais, situação que lamentamos profundamente. 


			Para a realização da pesquisa, disponibilizamos um questionário por meio do Google Forms, uma ferramenta que permite a criação de perguntas 
on-line e apresenta dados em gráficos e resumos, o que contribui para uma síntese e análise dos resultados. A criação de um formulário no Google Forms é relativamente simples, não exige habilidade especial e, além disso, é gratuito. 


			Antes de enviarmos os questionários aos professores, realizamos um pré-teste com os membros do Gpfope e com alguns docentes, para validação do dispositivo de pesquisa. Nessa etapa, os respondentes fizeram sugestões, complementaram, alteraram, retiraram ou acrescentaram tópicos, situação que foi extremamente importante, porque permitiu que fizéssemos as correções e os ajustes necessários, adequando questões que estavam incompletas ou que poderiam apresentar dualidade de interpretação. 


			Após as adequações, o questionário foi encaminhado, no dia 19 de julho de 2021, para o e-mail das escolas e enviado para professores do sistema municipal que estão em grupos criados na ferramenta WhatsApp. O prazo final para respostas havia sido estabelecido em 10 de agosto de 2021. No entanto, o Gpfope considerou adequado dilatar esse prazo. Assim, até o dia 23 de setembro de 2021, o questionário ficou disponível para o recebimento de respostas. 


			Um total de 484 professores responderam; porém, esse número não aparece em todas as respostas, porque somente o TCLE se constituía como questão obrigatória. Observando as respostas, verificamos que a maior parte dos questionários foi assinalada com a opção “feminino”, quando perguntamos sobre o gênero, sendo que somente oito pessoas marcaram a opção “masculino”. Diante da maciça participação de mulheres professoras, decidimos utilizar o pronome no feminino. Essa é a razão da nossa opção pela grafia “as professoras” e não “os professores”, quando nos referimos aos participantes da pesquisa. 


			O questionário é composto de 11 blocos que totalizam 77 questões, sendo 60 fechadas e 17 abertas. As questões fechadas admitem uma ou mais respostas, entre as previamente formuladas. As perguntas abertas, por sua vez, levam a respostas mais ampliadas, permitem que os respondentes escrevam sobre o que foi solicitado, livremente, com autoria e autonomia. O Bloco I, composto por 13 questões fechadas, busca informações pessoais dos participantes, composição familiar e questiona sobre local e alterações nas rotinas de trabalho. O Bloco II procura saber sobre condições de saúde dos docentes e apresenta 12 questões, das quais uma é aberta. No Bloco III, procuramos conhecer aspectos da formação e da atuação profissional, 
em 8 questões, sendo duas abertas. O Bloco IV, composto por cinco questões fechadas, buscou identificar os recursos didático-pedagógicos disponíveis e utilizados pelas professoras no trabalho remoto. O Bloco V focou, em quatro questões fechadas, nos recursos tecnológicos disponíveis e utilizados pelas professoras no trabalho remoto. 


			No Bloco VI, composto por oito questões, sendo três abertas, procuramos saber como as professoras planejaram as atividades que foram oferecidas no ensino remoto. O Bloco VII teve por objetivo fazer um levantamento sobre alterações ocorridas em razão do ensino remoto nas aulas, bem como a periodicidade das atividades realizadas; esse bloco é composto por dez questões, das quais quatro são abertas. O Bloco VIII, composto de sete perguntas, com duas abertas, teve como premissa conhecer a percepção das professoras acerca das condições oferecidas e disponíveis aos alunos para a realização das atividades remotas. O Bloco IX, por sua vez, buscou investigar, em três questões, sendo duas abertas, como aconteceu o processo avaliativo durante o período da pandemia da Covid-19; também teve a intencionalidade de conhecer como foram desenvolvidas e organizadas as atividades avaliativas. 


			O Bloco X buscou saber sobre as condições formativas para o trabalho remoto e foi composto por três questões fechadas. O Bloco XI, último, com cinco questões, sendo três abertas, procurou saber sobre as expectativas das professoras para o retorno do trabalho escolar presencial, considerando as normas e as recomendações de distanciamento social. Nesse bloco, também perguntamos quais professoras teriam interesse em participar da próxima etapa da pesquisa, que inclui entrevistas narrativas. 


			Embora tenhamos encaminhado aos docentes o questionário dividido em blocos, neste livro, optamos por uma formatação que promovesse uma unificação temática, de maneira que diferentes blocos pudessem ser articulados para facilitar a leitura e garantir uma boa coerência na apresentação da pesquisa. Assim, definimos uma redação em sete capítulos, além desta introdução. O prefácio foi gentilmente redigido por Maria Eliza Rosa Gama, professora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFSM) e coordenadora dos grupos de pesquisa Doceform e Petrado. 


			O primeiro capítulo “Participantes da pesquisa: informações pessoais, formação e atuação profissional” foi escrito pelos pesquisadores Tamara de Lima, Mauricio Cesar Airolde e Augusta Boa Sorte Oliveira Klébis. Nele, agrupamos os dados referentes aos Blocos I, III e X, objetivando apresentar o perfil das professoras e mostrar situações que impactaram na ampliação de jornada e precarização do trabalho docente, além de aspectos da formação, da atuação profissional e das condições formativas para a realização do trabalho remoto. 


			O texto “Condições de saúde das professoras”, segundo capítulo da obra, apresenta os questionamentos que foram encaminhados no Bloco II e teve os dados sistematizados pela pesquisadora Joane Vilela Pinto. Nesse capítulo, constam os resultados das questões que objetivaram conhecer possíveis alterações no padrões de sono e na alimentação, condições de estresse, ansiedade e depressão, bem como números de contaminações na família, fatores de risco e impactos. A questão aberta, finalizando o capítulo, consistiu em solicitar às respondentes comentários acerca de algo que não havia sido perguntado, mas que fosse considerado relevante sobre a saúde no período pandêmico. 


			O terceiro capítulo “Recursos didático-pedagógicos e tecnológicos disponíveis e utilizados no trabalho remoto”, redigido pelas pesquisadoras Tamara de Lima, Yoshie Ussami Ferrari Leite e Edimar Aparecido da Silva, tem como objetivo apresentar os dados referentes aos Blocos IV e V. Os assuntos tratados dizem respeito aos recursos pedagógicos que as professoras têm ou gostariam de ter em casa e como foram adquiridos (se com dinheiro próprio ou disponibilizados pela escola). Quanto aos recursos tecnológicos, verificou-se a disponibilidade e qualidade da conexão com a internet, os aparelhos utilizados para elaborar atividades de ensino, o número de pessoas na residência que compartilham esses aparelhos e a avaliação das docentes acerca das suas capacidades para o uso das tecnologias educacionais.


			“O planejamento, as atividades de ensino e os processos avaliativos realizados pelas professoras no período da pandemia”, quarto capítulo, foi escrito pelos pesquisadores Edimar Aparecido da Silva, João Ferreira Filho, Leny Rodrigues Martins Teixeira, Simone Conceição Pereira Deák e Yoshie Ussami Ferrari Leite. Esse capítulo tem como objetivo apresentar as informações coletadas nos Blocos VI, VII e IX do instrumento aplicado junto às professoras do sistema municipal. Apresenta dados a respeito do planejamento das atividades para o ensino remoto, orientações recebidas pelas professoras, ambiente utilizado para realização das atividades remotas e suas dificuldades, bem como alterações ocorridas, a natureza e a frequência das atividades. Por último, busca saber como ocorreu o processo avaliativo envolvendo as atividades propostas, as orientações recebidas e as dificuldades encontradas pelas professoras.


			O capítulo cinco “Percepção das professoras acerca das condições de acesso e realização das atividades remotas pelos estudantes” foi redigido pelos pesquisadores Augusta Boa Sorte Oliveira Klébis e João Ferreira Filho. Nele, estão as questões que fazem parte do Bloco VIII. Esse capítulo consistiu em conhecer a percepção das professoras sobre as condições dos alunos para a realização das atividades remotas, que passaram a ser ofertadas em decorrência do afastamento das aulas presenciais. Para tanto, consideramos questões sobre o papel da família, o acesso aos recursos tecnológicos e as dificuldades que se apresentaram, assim como as interferências na aprendizagem dos alunos. 


			Denominado “Expectativas das professoras para o retorno das aulas presenciais”, o capítulo seis teve os dados sistematizados pelas pesquisadoras Augusta Boa Sorte de Oliveira Klebis, Leny Rodrigues Martins Teixeira e Simone Conceição Pereira Deák e refere-se ao bloco XI do questionário respondido pelas professoras. As questões abordadas dizem respeito às percepções das professoras acerca das condições das escolas, como também as dificuldades e os desafios a serem enfrentados com o retorno das aulas presenciais.


			Finalizando o livro, as pesquisadoras Joane Vilela Pinto, Leny Rodrigues Martins Teixeira, Yoshie Ussami Ferrari Leite e Tamara de Lima realizaram uma síntese analítica dos dados produzidos, situação que permite uma melhor visualização e compreensão dos resultados e dos desafios que deverão ser enfrentados. A síntese não esgota as possibilidades de conhecimento e interpretação dos resultados produzidos, mas apresenta uma sistematização que favorece novas análises. 


			A leitura deste livro permitirá uma visão abrangente e panorâmica sobre as condições de trabalho docente no contexto da pandemia. Trata-se de uma pesquisa ampla e consistente, idealizada e realizada pelos pesquisadores do Gpfope no âmbito de um programa de pós-graduação. Uma singular contribuição do nosso grupo, que ao realizar estudos, produzir e compartilhar saberes, busca cumprir algumas das atribuições dos grupos de pesquisa.
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